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COMO VOCÊ DEFINE SOBERANIA DE DEUS? 
Tenho um amigo íntimo que veio da Inglaterra para esse país. Seu nome e John 

Guest. Ele e pastor episcopal em Pittsburgh. Logo que chegou aos Estados Unidos, ele 
visitou um antiquário na Filadelfia e viu alguns lemas, recordações e cartazes que data-
vam do século XVIII, durante a Revolução Americana. Ele viu algumas frases que diziam: 
“Não me oprima.” ou “Nenhum imposto sem protesto”, mas a que realmente chamou sua 
atenção foi uma com as letras em negrito que dizia: “Não servimos nenhum soberano 
aqui.” Quando John olhou aquilo, sendo um inglês, ele disse: “Como será possível comu-
nicar a ideia de Reino de Deus há uma nação que tem uma alergia inata à soberania? 

Como americanos, estamos acostumados a um processo democrático de go-
verno. Quando falamos sobre soberania estamos falando sobre governo e autoridade. 
Do ponto de vista bíblico, quando as Escrituras falam de soberania de Deus, elas revelam 
a autoridade governamental e o poder de Deus sobre todo o Universo. 

Em minhas aulas no seminário, levanto questões como: “Deus controla todas as 
moléculas do Universo?” Quando faço essa pergunta, eu digo: “A resposta à essa per-
gunta não determina se vocês são cristãos ou maometanos, calvinistas ou armenianos, 
mas determinará se vocês são deístas ou ateístas”. Algumas vezes, os alunos não con-
seguem ver a ligação existente. E eu digo a eles: “Vocês não percebem que se houver 
uma molécula neste Universo correndo solta fora de controle, da autoridade e do poder 
de Deus, então esta única molécula indisciplinada pode ser o grão de areia que muda 
todo o curso da história humana, que impede que Deus cumpra as promessas que tem 
feito ao seu povo?” Ela poderá ser a molécula indisciplinada que impedirá a Cristo de 
consumar o seu Reino. Porque se houver uma molécula indisciplinada, isso significaria 
que Deus não é soberano. Se Deus não é soberano, então ele não é Deus. Se houver 
um elemento do Universo que esteja fora de sua autoridade, então ele não é Deus sobre 
todas as coisas. Em outras palavras, soberania pertence à divindade. Soberania é um 
atributo natural do Criador. Deus possui aquilo que fez, e governa aquilo que possui. 

- R.C. Sproul

MOTIVOS DE ORAÇÃO 

Pb. Ciro, Vera e Adonis; Clarice; Graucelena; Dc. Joaquim; José Elias e Viviane; Leliana e 
Silvinha; Marta; Oswaldo e Celina. 

 
Ministérios: Pastor e família; Conselho; Diaconia; Escola Bíblica Dominical (EBD); Crianças 

(UCP); Adolescentes (UPA); Jovens (UMP); Ministério de Mulheres; 
Pagamento do Financiamento da Construção do Templo; Fidelidade nos Dízimos e Ofertas. 
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DÍZIMOS E OFERTAS 

IGREJA PRESBITERIANA DE PERUÍBE 
CNPJ: 54.353.149/0001-83 

BANCO DO BRASIL – AGÊNCIA: 2436-8 
CONTA CORRENTE: 7162-5 

CHAVE PIX: 54353149000183 
Avise o tesoureiro por WhatsApp após fazer o depósito. 



      
BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

Pergunta 27 – Em que consistiu a humilhação de Cristo? 
R. A humilhação de Cristo consistiu em Ele nascer, e isso em condição baixa, feito 
sujeito 
à lei; em sofrer as misérias desta vida, a ira de Deus e amaldiçoada morte na cruz; 
em ser sepultado, e permanecer debaixo do poder da morte durante certo tempo. 
Ref. Lc 2.7; Fp 2.6-8; Gl 4.4; 3.13; Is 53.3; Mt 27.43; 1Co 15.3-4. 
 

Pergunta 28 – Em que consiste a exaltação de Cristo? 
R. A exaltação de Cristo consiste em Ele ressurgir dos mortos no terceiro dia; em subir 
ao Céu e estar sentado à mão direita de Deus Pai, e em vir para julgar o mundo no 
último dia. 
Ref. 1Co 15.4; Ef 1.20-21; At 17.31. 
 

Pergunta 29 – Como nos tornamos participantes da redenção adquirida por 
Cristo? 
R. Tornamo-nos participantes da redenção adquirida por Cristo pela eficaz aplicação 
dela a nós pelo Seu Santo Espírito. 
Ref. Jo 1.12; 3.5-6; Tt 3.5-6. 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 

Escola Bíblica Dominical {EBD} 
dominicalmente, às 09h30, na Igreja 

Culto Vespertino 
dominicalmente, às 19h, na Igreja 

Reunião de Oração 
todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Estudo Bíblico 
todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Artesanato 
todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 

Café com Cristo 
domingo, dia 25, às 8h30, antes da EBD, na Igreja 

Ceia do Senhor  
domingo, dia 25, às 9h30, durante a EBD, na Igreja  

DIP – Domingo da Igreja Perseguida 
dia 4, a aula da Escola Bíblica Dominical será em classe única neste dia 

 
ANIVERSARIANTES DO MÊS 

 

01 Oswaldo Formaggio 

09 Dc. Filipe 

15 Rodrigo Carmo 

16 Carol Paixão 

16 Rodrigo Duarte 

17 Silvinha 

18 Magda Oliveira 

19 Jéssica Sales 

20 Sophia Sales 

22 Leandro Alves 

23 Joana de Lara 

25 Emil Arthur Moraes 

29 Luci Soares 

30 Zenilda de Goes 

INDICAÇÃO PASTORAL 

 “A guerra dos espetáculos; 
o cristão na era da mídia.” 
Tony Reinke – Editora Fiel 

 

Com tantas imagens ao nosso redor, nos encon-
tramos em meio a uma guerra – uma guerra por nossa 
atenção. Tony Reinke a chama de “A guerra dos espetá-
culos”. 

Nesta era de espetáculo evanescente, precisa-
mos encontrar espetáculos sempre novos e cada vez 
mais arrojados que recapturem nosso olhar sempre 
pronto a desviar-se. Por trás da era do espetáculo está a 
era do consumo. 

Nesta era, imagens almejam provocar algo em 
nós, a fim de receberem algo de nós. Novas imagens re-
querem de nós todo tipo de coisas. Por exemplo, nosso 
tempo, nossa atenção, nossa indignação, nosso dinheiro, 
nossa luxúria, nossa afeição e nossos votos. É possível 
resistir a elas? 

 


